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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Biológicas: Considerações e Novos Segmentos” é uma 
obra com foco na discussão científica, por intermédio de trabalhos desenvolvidos por 
autores de vários segmentos da área de ciências biológicas. A obra foi estruturada 
com 36 capítulos e organizada em dois volumes.  

A coleção é para todos aqueles que se consideram profissionais pertencentes 
às ciências biológicas e suas áreas afins. Especialmente com atuação formal, 
inserida no ambiente acadêmico ou profissional. Cada e-book foi organizado de 
modo a permitir que sua leitura seja conduzida de forma simples e com destaque no 
que seja relevante para você. Por isso, os capítulos podem ser lidos na ordem que 
você desejar e de acordo com sua necessidade, apesar de terem sido sequenciais, 
desde algumas áreas específicas das ciências biológicas, até o ensino e a saúde. 
Assim, siga a ordem que lhe parecer mais adequada e útil para o que procura.  

Com 17 capítulos, o volume 2 reúne autores de diferentes instituições 
brasileiras que abordam trabalhos de pesquisas, relatos de experiências, ensaios 
teóricos e revisões da literatura aplicados ao ensino e à saúde. Neste volume 
você encontra atualidades nas áreas de biologia geral, parasitologia, imunologia, 
anatomia, ensino de ciências, educação em saúde e muito mais.

Deste modo, a coleção Ciências Biológicas: Considerações e Novos 
Segmentos apresenta progressos fundamentados nos resultados obtidos 
por pesquisadores, profissionais e acadêmicos. Espero que as experiências 
compartilhadas neste volume contribuam para o enriquecimento de novas práticas 
multiprofissionais, especialmente, no âmbito do ensino e da saúde relacionados às 
ciências biológicas 

Edson da Silva
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transversal com abordagem quantitativa, realizado com 141 usuários de substancias 
psicoativas acompanhados na Estratégia Saúde da Família de cinco municípios 
localizados na macrorregião de Sobral - Ceará. Os instrumentos utilizados: 
questionário sociodemográfico e padrão de consumo e o Índice de Risco de Suicídio. 
Para análise, realizou-se teste de qui-quadrado e teste Fisher. Quanto ao perfil 
sociodemográfico, 64,5%(n=91) eram do sexo masculino, 49,6%(n=70) pardos, 
59,6% (n=84) solteiros, 56,7% (n=80) católicos, 61,7%(n=87) com ensino fundamental 
completo, e 38,3%(n=54) com renda familiar menor que um salário mínimo. Mais da 
metade apresentou risco moderado para suicídio (54,6%; n=77), e se obteve relação 
estatisticamente significante do risco de suicídio com a religião (p=0,02), escolaridade 
(p=0,01), ocupação (p=0,03), estado civil (p<0,001), comorbidades psiquiátricas 
(p<0,001), também com a maconha, cocaína/crack e derivados do tabaco, quando 
analisado a substância de primeiro uso, substância mais utilizadas e substância 
problema. Evidencia-se a necessidade de monitoramento sistemático a este público, 
investigando os fatores preditores na Estratégia Saúde da Família a fim de minimizar 
as chances  de agravamento dos quadros. 
PALAVRAS-CHAVE:  Suicídio, Transtornos relacionados ao uso de substâncias, 
Estratégia Saúde da Família.

SOCIODEMOGRAPHIC CHARACTERISTICS, CONSUMPTION PATTERN, 
AND SUICIDE RISK IN DRUG USERS

ABSTRACT: The abusive consumption of psychoactive substances (PAS) and suicide 
are considered as public health problems. There is an intrinsic relationship between 
psychoactive substances use, mental illness, and suicide risk, raising the need to 
know the factors involved in this scope. Therefore, we seek to ascertain the suicide 
risk in psychoactive substances users and their relationship with sociodemographic 
characteristics and consumption patterns. This is a transversal study with a quantitative 
approach, developed with 141 users of psychoactive substances overseen in the 
Family Health Strategy of five municipalities located at the macroregion of Sobral city 
– Ceará. The instruments used were the sociodemographic and consumption pattern 
questionnaire, and the Suicide Risk Index. For analysis, we performed the Qui-square 
test and the Fisher test. Concerning sociodemographic profile, 64,5% (n=91) were 
male, 49,6% (n=70) brown-skinned, 59,6% (n=84) single, 56,7% (n=80) Catholics, 
61,7%(n=87) with complete elementary education, and e 38,3%(n=54) with family 
income less than minimum wage. Over half of participants presented moderate suicide 
risk (54,6%; n=77), and presented statistically relevant relationship of suicide risk with 
religion (p=0,02), with schooling (p=0,01), with occupation (p=0,03), with marital status 
(p<0,001), with psychiatric comorbidities (p<0,001), and also with marijuana, cocaine/
crack, and tobacco derivates when we analyze the first-use substance, the primary-
substance of use, and the problematic substance. There is a need for systematic 
monitoring to this public, investigating predictive factors in Family Health Strategy in 
order to decrease the chances of worsening conditions.
KEYWORDS: Suicide, Substance-Related Disorders, Family Health Strategy.
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1 | 	INTRODUÇÃO 
O consumo das substâncias psicoativas (SPA) tem se tornado um problema 

de saúde pública, em todo mundo, principalmente nos países em desenvolvimento, 
que vão desde a dependência química, problemas mentais, e dificuldade de 
relacionamento no trabalho e na vida afetiva, tornando essas pessoas vulneráveis 
a agravos na saúde física, mental e social (SCHOLZE, MARTINS; GALDINO; 
RIBEIRO, 2017).

Nesse sentido, cerca de 35 milhões de pessoas que fazem uso de SPA 
necessitam de tratamento, pois sofrem de transtornos decorrentes do uso de 
drogas. No ano de 2016, 5,5% da população mundial entre 15 e 64 anos, afirmaram 
ter usado SPA e em 2017, aproximadamente 585 mil mortes foram causadas por 
opióides. A cannabis ainda é a droga mais utilizada, em que 188 milhões afirmam 
terem utilizado (UNIDAS SOBRE DROGAS E CRIME, 2019). 

Além disso, evidencia-se uma associação entre uso de SPA e comportamento 
suicida, que vai desde a ideação, tentativas e o suicídio consumado. Diante do 
exposto e ao número de casos de suicídio envolvendo usuários de SPA, tem se 
criado inúmeras políticas para prevenção do comportamento autodestrutivo nesse 
público (BARROS; PICHELLI; RIBEIRO, 2017).

Oliveira et al. (2016) caracteriza o suicídio como uma violência autodirigida 
influenciada por uma desordem nos aspectos socioculturais do indivíduo. Tem 
como fatores de risco, por exemplo, histórias anteriores de tentativas, uso de SPA, 
problemas sociais, de saúde, perdas materiais ou de entes queridos, problemas 
financeiros, falta de apoio social e familiar. 

Em campanha realizada no ano de 2016, a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) alertou os países para desenvolver estratégias de prevenção para o suicídio, 
o qual é considerado um grave problema de saúde pública, responsável por uma 
morte a cada 40 segundos no mundo. Dentre as medidas propostas, destaca-se 
a redução ao uso nocivo do álcool, identificação precoce, tratamento e cuidados 
de pessoas com transtornos mentais ou por uso de substâncias (ORGANIZAÇÃO 
MUNDIAL DA SAÚDE, 2016).

No Brasil, pesquisa conduzida pelo psiquiatra Varas et al. (2019), revelou 
que o país está com dados inversos ao encontrado na esfera global, pois os 
números de casos de suicídio apresentam tendência crescente, principalmente 
entre adolescentes que vivem nas grandes cidades brasileiras. O suicídio é até três 
vezes maior entre jovens do sexo masculino, em que a taxa de suicídio em jovens 
brasileiros entre 10 e 19 anos aumentou 24%, e no mundo houve uma queda de 
17%, no mesmo período. 

Em 2012, o Brasil ocupou a oitava colocação com o maior número de 
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suicídios e o quarto da América Latina, atingindo a taxa de 5,3 suicídios para cada 
100.000 pessoas, o que corresponde mais de 30 mortes por dia. O sexo masculino 
apresenta maiores percentuais tanto nas tentativas como nos casos de suicídios, 
com predomínio na faixa etária de 20 a 39 anos (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA 
SAÚDE, 2014). 

Neste contexto, evidencia-se uma relação intrínseca entre uso de drogas, 
adoecimento mental e risco para o suicídio. Dessa maneira, justifica-se a realização 
desse estudo pela necessidade de conhecer os fatores predisponentes e os grupos 
de risco para a tentativa de suicídio, a fim de direcionar intervenções psicossociais 
e a terapêutica adequada a essas pessoas, com estratégias que possam prevenir o 
suicídio nesse grupo, nos serviços de saúde.

Essa pesquisa contribuirá na identificação de situações de risco, relacionadas 
ao abuso e à dependência de SPA para o comportamento suicida. Também irá alertar, 
orientar e conscientizar as pessoas sobre as consequências relacionadas ao uso 
de SPA, para elaborar estratégias de prevenção, minimizando os riscos existentes. 
Logo, o presente estudo tem o objetivo de averiguar o risco de suicídio em usuários 
de substâncias psicoativas e sua relação com características sociodemográficas e 
padrão de consumo.

2 | 	METODOLOGIA 
Trata-se de uma pesquisa transversal com abordagem quantitativa, a qual é 

um   recorte de um estudo mais amplo intitulado: risco de suicídio em usuários de 
substâncias psicoativas-análise na atenção primária à saúde. 

O estudo foi realizado em cinco municípios da 11ª Coordenadoria Regional de 
Saúde do Estado do Ceará (CRES), que compõe a Macrorregião de Sobral – Ceará. 
De início, foram identificados 10 municípios com Centro de Atenção Psicossocial, 
e por meio de amostragem aleatória se obteve cinco municípios, após um sorteio 
simples, para desenvolver a pesquisa na Estratégia Saúde da Família (ESF), visto 
a necessidade de investigar a situação da saúde mental e o risco de suicídio nestes 
usuários que ainda não buscaram o CAPS.

Logo, o estudo foi desenvolvido no período de fevereiro a setembro de 2019 e 
participaram 141 usuários de substâncias psicoativas acompanhados na ESF, foram 
excluídos aqueles que não tinham condições de serem entrevistados por estarem 
sob o efeito de alguma substância química ou problemas na comunicação. Para o 
cálculo do tamanho amostral fixou-se P em 50%, haja vista que esse valor implica 
em tamanho máximo de amostra, o nível de significância de 5% (p= 0,05) em todos 
os testes estatísticos, estimando o intervalo de 95% de confiança para todas as 
variáveis do estudo.
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A coleta de dados foi realizada por meio de dois instrumentos: Questionário 
de dados sociodemográficos, o qual avaliou sexo, idade, raça, escolaridade, estado 
civil, ocupação, renda familiar, comorbidades clínicas e psiquiátricas, além do 
padrão de consumo; e o Índice de Risco de Suicídio (IRIS). O IRIS é constituído por 
12 itens para avaliar no qual é avaliado o risco de suicídio, o score total é 20, sendo 
analisados os aspectos sociodemográfico, contexto e a esfera suicida, que classifica 
o desfecho em: risco reduzido quando menor que cinco; risco intermediário entre 
cinco e nove e; risco elevado se maior ou igual a dez (VEIGA et al., 2014).

Os dados foram organizados no Microsoft Excel 2017 e analisados no software 
R versão 3.4.2. Para análise inferencial, realizou-se o teste de qui-quadrado, que diz 
respeito a um teste de hipóteses destinado a encontrar um valor da dispersão para 
duas variáveis categóricas nominais e avaliar a associação existente entre variáveis 
qualitativas. Também se utilizou nesta pesquisa o teste Fisher como alternativa ao 
teste qui-quadrado, o qual é aplicável a pequenas amostras de variáveis com duas 
categorias (FISHER, 1970).

Esta pesquisa está pautada na Resolução Nº 466 de 12 de dezembro de 
2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). Vale ressaltar que esta pesquisa é 
um recorte de um projeto financiado pela FUNCAP, pelo Edital 03/2018 - Programa 
de Produtividade em Pesquisa, Estímulo a Interiorização e a Inovação Tecnológica 
(BPI). Esta foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 
Estadual Vale do Acaraú (UVA), sob Parecer n° 2.682.301.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Quanto ao perfil sociodemográfico, 64,5% (n=91) eram do sexo masculino, 

49,6%(n=70) se autodeclararam pardos, 59,6% (n=84) solteiros, 56,7% (n=80) 
católicos, e 27,7%(n=39) sem religião, 61,7%(n=87) com ensino fundamental 
completo, e em relação a s renda, 38,3%(n=54) afirmaram ter renda familiar menor 
que um salário mínimo. 

Pesquisa realizada por Cantão e Botti (2016) que avaliou o comportamento 
suicida entre dependentes químicos, apresentou amostra com 74,8% do sexo 
masculino, 45,53% solteiros, 73,98% não concluíram o ensino fundamental, e 
na faixa etária, houve predomínio de adultos com faixa etária de 15 a 64 anos, 
correspondendo a 74,8% dos participantes, em nesse estudo, 57,4% dos usuários 
estavam nesse grupo etário.

O uso de SPA em adultos é crescente, em que estudo mostra cerca de 
71,5% dos usuários de SPA nessa faixa etária de 18 a 45 anos, tornando-os mais 
susceptíveis a problemas relacionados ao uso abusivo dessas substâncias, que 
pode gerar sobrecarga no sistema de saúde pública (LACERDA; PINTO; PINTO; 
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SALOMÃO, 2015). 
Nesse sentido, avaliou-se o risco de suicídio na amostra, os quais estão 

evidenciados na tabela abaixo (tabela 1). 

Variáveis N %
1. Risco de suicídio
    Leve 36 25,5
    Moderado 77 54,6
    Alto 28 19,9
2. Aspectos relacionados ao suicídio
    Sexo masculino 91 64,5
    Maior ou igual que 45 anos 73 51,8
    Religiosidade ausente 63 44,7
    Isolamento 40 28,4
    Perda recente marcante 77 54,6
    Doença física incapacitante 24 17,0
    Abuso de drogas 131 92,9
    Doença psíquica grave 18 12,8
    Histórico de internamento psiquiátrico 19 13,5
    Histórico familiar de suicídio 22 15,6
    História pessoal de comportamento suicida 23 16,3
    Plano suicida 8 5,7

Tabela 1 – Apresentação dos aspectos referentes ao risco de suicídio nos usuários de 
SPA, 11ª Região de Saúde, Ceará, 2019.

Fonte: Dados empíricos da pesquisa, 2019.Ceará, Brasil.

Logo, mais da metade (54,6%) apresentaram risco moderado, demonstrando 
a susceptibilidade dos usuários para o risco de suicídio. Estudo que avaliou a 
incidência e preditores de ideação suicida (IS) e tentativa de suicídio (TS) na ESF, 
identificou 12% de IS e 39,8% de TS correlacionados ao uso de SPA (HALLGREN 
et al., 2017), corroborando com o encontrado nesse estudo, em que se enfatiza 
a importância da identificação precoce desses fatores de risco nos serviços da 
Atenção Primária à Saúde. 

Nesse ínterim, destacou-se o uso de SPA, sexo masculino, perda recente e 
idade maior ou igual a 45 anos, como aspectos relacionados ao suicídio. O consumo 
de SPA tem herança no costume sociocultural presente, em especial, nos homens, 
tornando-os mais propícios ao consumo dessas drogas e também para a tentativa 
de suicídio, pois o uso abusivo podem causar dificuldades nas relações sociais e 
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sentimentos negativos que culminam no isolamento e autoagressão (RIBEIRO et 
al., 2016).

Ademais, 54,6% dos usuários (n=355) relataram perda recente marcante 
referente a luto, desemprego, perda material ou de estatuto. Esses dados corroboram 
com o encontrado em demais estudos, que mostram perdas de figuras parentais na 
infância, términos de relacionamentos amorosos e morte familiar nos usuários de 
drogas atendidos em um CAPS, em que cerca de 9% dessas perdas foram próximas 
a admissão no serviço, a perda afeta diretamente a saúde mental e pode provocar 
maior vulnerabilidade e sentimentos de desamparo, aumentando o risco para o 
suicídio (CANTÃO; BOTTI, 2016). 

Mediante esses achados, visualizou-se a necessidade de avaliar a associação 
do risco de suicídio com o perfil sociodemográfico dos usuários de SPA, a fim de 
melhor delimitar os fatores de risco para esse desfecho, o qual está presente na 
tabela seguinte (tabela 2). 

Variável
Risco de Suicídio

pReduzido Intermediário Elevado 
N % N % N %

Sexo 0,7621

Masculino 25 17,7 48 34,0 18 12,8

Feminino 11 7,8 29 20,6 10 7,1
Raça 0,09
Branca 10 7,1 18 12,8 11 7,8

Preta 4 2,8 16 11,3 8 5,7

Parda 21 14,9 41 29,1 8 5,7
Outras 1 0,7 2 1,4 1 0,7
Religião 0,021

Sem religião 10 7,1 20 14,2 9 6,4
Católico 20 14,2 50 35,5 10 7,1
Evangélico 4 2,8   7 5,0 9 6,4
Outras 2 1,4 0 0 0 0
Escolaridade 0,011

Sem escolaridade 5 3,5 17 12,0 3 2,1
Até Ensino fundamental 
completo 20 14,2 47 33,3 20 14,2

Maior que ensino 
fundamental completo 11 7,8 14 9,9 5 3,5

Ocupação 0,031

Sem ocupação 13 9,2 43 30,5 18 12,8
Com ocupação 23 16,3 34 24,1 10 7,1
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Estado civil 0,001

Sem companheiro 24 17,0 42 29,8 18 12,8
Com companheiro 12 8,5 35 24,8 10 7,1
Renda familiar (SM) 0,1642

< 1 11 7,8 30 21,3 13 9,2
1 13 9,2 31 22,0 9 6,4
1 a 3 11 7,8 15 10,6 3 2,1
Não quer declarar 1 0,7 1 0,7 3 2,1
Comorbidades clínicas 0,0911

Ausente 29 20,6 46 32,6 8 5,7
Presente 7 5,0 31 22,0 0 0
Comorbidades psiquiátricas 0,0002

Ausente 34 24,1 71 50,3 18 12,8
Presente 2 1,4 6 4,2 10 7,1

Teste de qui quadrado. 2. Teste de Fisher.

Tabela 2 – Apresentação da relação entre o risco de suicídio e perfil sociodemográfico, 
clínico dos usuários de SPA, 11ª Região de Saúde, Ceará, 2019.

Fonte: Dados empíricos da pesquisa, 2019.Ceará, Brasil.

Ao avaliar a tabela, observou-se que religião, escolaridade, ocupação, estado 
civil e comorbidades psiquiátricas apresentaram relação estatisticamente significante 
com o risco de suicídio. Na literatura, encontra-se que a religião é considerada 
fator protetor ao suicídio, pois maiores níveis de envolvimento religioso influenciam 
positivamente no bem-estar psicológico e satisfação com a vida, enquanto a sua 
ausência estar associado a diagnósticos de depressão, abuso de álcool e outras 
drogas e pensamentos suicidas (SANTOS et al., 2016). 

Além disso, relaciona-se o suicídio as condições socioeconômicas, as 
quais apresentam relação inversamente proporcional, bem como, estar associado 
também a baixa escolaridade, como observado nesse estudo, em que o uso de SPA 
pode contribuir para evasão escolar, afastando o indivíduo do meio acadêmico e 
familiar, o que vai influenciar na vida laboral e pode gerar sentimentos de inutilidade, 
incapacidade e isolamento, contribuindo para a autoagressão (MIRANDA et al., 
2018). 

Outro fator que apresenta associação ao risco de suicídio é o estado civil, 
em que vários estudos apontam os indivíduos solteiros com maior predomínio nos 
casos de suicídio, tornando-se de maior risco, devido estarem mais propensos ao 
isolamento, enquanto, a relação estável pode ser considerada fator protetor, por 
ser considerada ponto de apoio para o usuário de SPA (MIRANDA et al., 2018; 
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CANTÃO; BOTTI, 2016).
No entanto, a presença de comorbidades psiquiátricas potencializa o risco 

para o suicídio, e se enfatiza que, o consumo de SPA eleva as chances para o 
desenvolvimento de transtorno mental, especialmente quando há o uso de múltiplas 
substâncias, e essa associação aumenta consideravelmente as chances para o 
suicídio (CANTÃO; BOTTI, 2016; MOREIRA et al., 2020). 

Nessa perspectiva, torna-se essencial conhecer o padrão de consumo de 
SPA nos usuários, a fim de estabelecer essa relação com o risco de suicídio, a qual 
está apresentada na tabela abaixo (tabela 3). 

Variáveis

Risco de suicídio

pReduzido Intermediário Elevado

N % N % N %
Substância de primeiro uso 

Derivados do tabaco 0,0861

Sim 21 14,9 58 41,1 16 11,3
Não 15 10,6 19 13,5 12 8,5

Maconha 0,0012

Sim 2 1,4 1 0,7 6 4,2
Não 34 24,1 76 53,9 22 15,6

Bebida alcoólica 0,4031

Sim 15 10,6 23 16,3 8 5,7
Não 21 14,9 54 38,3 20 14,2

SPA mais utilizadas
Derivados do tabaco 0,0822

Sim 34 24,1 66 46,8 21 14,9
Não 2 1,4 11 7,8 7 5,0

Maconha 0,0312

Sim 4 2,8 8 5,7 9 6,4
Não 32 22,7 69 48,9 19 13,5

Bebida alcoólica  0,4671

Sim 23 16,3 45 31,9 20 14,2
Não 13 9,2 32 22,7 8 5,7

Cocaína/Crack 0,0032

Sim 2 1,4 9 6,4 10 7,1
Não 34 24,1 68 48,2 18 12,8

4. SPA problema
Derivados do tabaco 0,0241

Sim 24 17,0 48 34,0 10 7,1
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Não 12 8,5 29 20,6 18 12,8
Maconha 34 24,1 75 53,2 24 17,0 0,072

Sim 2 1,4 2 1,4 4 2,8
Não

Bebidas alcoólicas 0,6731

Sim 13 9,2 29 20,6 13 9,2
Não 23 16,3 47 33,3 15 10,6

Cocaína/Crack 0,4672

Sim 1 0,7 5 3,5 3 2,1
Não 35 24,8 72 51,1 25 17,7

Tabela 3 – Apresentação da relação entre o risco de suicídio e os aspectos referentes 
ao uso de SPA nos usuários, 11ª Região de saúde, Ceará, 2019.

Fonte: Dados empíricos da pesquisa, 2019.Ceará, Brasil.

A tabela 3 evidenciou que a maconha apresentou relação estatisticamente 
significante com o risco de suicídio, quando assinalada como SPA de primeiro 
uso e SPA mais utilizada, nessa última categoria, cocaína/crack obteve relação 
estatisticamente significante, enquanto na SPA problema, apenas derivados de 
tabaco apresentou significância. 

Estudo afirma que há relação direta do uso abusivo de maconha com estresse, 
depressão e ansiedade, havendo correlação positiva entre esses fatores, e que 
associado, aumentam o risco para autolesão (PIRES et al., 2019). Outra pesquisa 
evidenciou o elevado número de SPA em indivíduos que cometeram suicídio, com 
ênfase no álcool, cocaína e derivados do tabaco, substâncias que apresentaram 
relação com o risco de suicídio, nesse estudo (BARROS et al., 2017). 

É consenso na literatura, que o uso abusivo de SPA é preditor para o suicídio, 
dobrando as chances para tal, bem como, outros fatores podem ser considerados 
de risco para o suicídio, a saber: história prévia de comportamento suicida, traumas 
emocionais, ausência de apoio social e histórico familiar de suicídio (FÉLIX et al., 
2019).

Ademais, aponta-se o contexto familiar também como de risco para o uso 
de SPA, pois quando se vive em um lar onde há o consumo dessas substâncias, 
a chance de se outro membro da família utilizar é ampliada (CANAVEZ; ALVES; 
CANAVEZ, 2017). Segundo Soccol et al. (2018) o uso inicial de SPA apresenta 
influência direta da família, também está associado com o desejo de ser aceito 
em determinado grupo social, influência de relacionamentos amorosos, assim como 
perdas e às relações familiares conflituosas.

Assim, percebeu-se que inúmeros fatores estão relacionados com o início 
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do uso de SPA, bem como, observou-se a associação direta do uso abusivo de 
SPA com o suicídio. O comportamento suicida para usuários de SPA pode ocorrer 
em qualquer momento, seja durante a intoxicação, abstinência ou recaída, em 
que durante o período que não estão fazendo uso de drogas, os usuários afirmam 
apresentar sentimentos de culpabilização, tristeza ou agressividade, que podem 
aumentar as chances para tentativa de suicídio (CANTÃO; BOTTI, 2017).

4 | 	CONCLUSÃO  
Portanto, esse estudo possibilitou conhecer a relação entre o suicídio e os 

aspectos socioeconômicos e padrão de consumo nos usuários de SPA, em que 
houve predomínio de homens, na faixa etária acima de 60 anos e solteiros. Em 
relação ao risco de suicídio dos usuários de SPA, mais da metade apresentou risco 
moderado, enquanto 25,5% risco leve, e 19,9% alto risco.

Ademais, observa-se a relação estatisticamente significante do risco 
de suicídio com a religião, escolaridade, ocupação, estado civil e comorbidades 
psiquiátricas, bem como, a maconha na SPA de primeiro uso e SPA mais utilizada, 
cocaína/crack também em SPA mais utilizadas e derivados do tabaco considerado 
como SPA problema. 

Diante disso, evidencia-se a necessidade de delimitar os aspectos 
relacionados ao risco de suicídio e uso de SPA, uma vez que estão associados, e, 
enfatiza-se quanto a importância da abordagem ampliada para esse público, com 
ênfase na saúde mental, uma vez que há repercussões negativas e vulnerabilidades 
resultantes do uso abusivo das SPA. Aponta-se também a necessidade da 
estratificação de risco para o suicídio nos usuários de SPA, investigando os fatores 
preditores na ESF a fim de minimizar as chances para a autoagressão. 

O estudo apresentou algumas limitações, a qual se evidencia a dificuldade 
em delimitar de forma fidedigna o número de usuários de SPA atendidos na ESF, 
uma vez que a amostra foi calculada com base no número de usuários fornecido 
pelas Unidades Básicas de Saúde, e se supõe que uma grande parte de usuários 
não tenham buscado ou não tenham sido identificados pela atenção primária à 
saúde.

Foi observada escassez de estudos abordando essa temática abrangente 
sobre o risco de suicídio e usuários de SPA, ressalta-se a importância de aprofundar 
os conhecimentos a fim de propor novas estratégias à assistência aos usuários de 
SPA, tendo em vista os possíveis transtornos mentais, como forma de fomentar a 
promoção da saúde mental. 
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